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quase abandonado, entro de Ensino é a única opção para os alunos 
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Reforma geral ainda é 
7 ? SFT 	CORREIO BRAZILIENSE 
o an o da comunidade 

CARMEN CRUZ 
Da Editoria de Cidade 

A única escola destinada 
a atender as comunidades 
da região de Vargem Boni-
ta implora por reformas 
gerais e urgentes. As pare-
des estão rachando do chão 
ao teto, o piso está esbura-
cado, as salas são verda-
deiras saunas por falta de 
forro e as porta dos banhei-
ros estão pela metade, cor-
roídas pelas chuvas e pela 
higienização. Para todas as 
atividades os 625 alunos só 
dispõem de 11 salas, com 
instalações precárias. 
Uma varandinha foi impro-
visada para dinamização 
com uma placa de duratex. 

Há vários anos a reforma 
vinha sendo pedida pela ex-
diretora do Centro de Ensi-
no de 1Q Grau de Vargem 
Bonita, Marli Aparecida 
Haguihara, que morreu em 
junho último, mas até hoje 
n-ao aconteceu. Desde o 
início de agosto, esta tem 
sido a maior bandeira de 
luta da nova diretora, Neu-
za Goulart dos Santos Bri-
to, que conta com o apoio 
de toda a comunidade. 
Além da reforma, alunos e 
professores pedem a huma-
nização do transporte que 
serve àquela localidade —
feito pela TCB — e a cons-
trução das quadras de es-
portes tão importantes pa-
ra as crianças. 

O Centro de Ensino Var-
gem Bonita, construído em 
1962 em área da Fundação 
Zoobotânica, funcionou até 

o início desta década com 
quatro salas de aula aten-
dendo apenas da P à 41Q Sé-
rie de 1Q Grau. Gradativa-
mente foram implantadas 
as outras séries e o pré-
escolar. Há dois anos, após 
vários encontros, a comu-
nidade decidiu pela cons-
trução de mais cinco salas 
de aula em regime de muti-
rão. O novo pavilhão foi 
concluído pela Fundação 
Educacional em novembro 
de 1986. 

Desde então a escola 
atende do pré-escolar à 8 0  
série do P Grau, supletivo 
nas fases 1 e 2 e a uma tur-
ma de ensino especial, em 
três turnos. Só no Ciclo Bá-
sico de Alfabetização são 10 
turmas e é com dificuldade 
que os alunos vêm do 
MSPW, das proximidades 
do Aeroporto, da Ferroviá- 

ria e de chácaras próxi-
mas. A TCB só faz a linha 
Plano Piloto/Vargem Boni-
ta nos horários de 6h30. 
13h30 e 18h30, inçom-
patíveis com as atividades 
escolares. Do Núcleo Ban-
deirante a mesma empresa 
faz seis horários. 

Falta material didático e 
de limpeza. Parte da me-
renda é complementada 
çom doações feitas pela 
própria população. Os 30 
professores é que fazem de 
tudo para não interromper 
as atividades com os alu-
nos. "Estamos com uma 
carência apenas em dina-
mização, no período ves-
pertino. A direção está co-
brindo a falta desse profes-
sor que até agora não foi 
mandado pela Fundação", 
explicou Neuza Goulart. 

Não há área de lazer, as 
crianças brincam no pátio 
interno do pavilhão mais 
antigo, em meio à poeira ou 
à lama. Para as práticas 
esportivas a professora 
Maria Lúcia Rossi — há 
seis anos na escola — se va-
le de parte do pátio externo 
com terra solta. Mesmo as-
sim consegue desenvolver 
algumas turmas com trei-
nos de voleibol. "Já solici-
tamos muitas vezes as qua-
dras de esporte e um par-
quinho para o lazer da ga-
rotada. Temos até a madei-
ra para o parque, mas os 
pedidos têm sido em vão", 
garantiu a professora Tos-
hiko Okubo, encarregada 
pedagógica e administrati 
va. 

O pátio interno reflete a atual situação do estabelecimento. Só a reforma ajuda 

Instalações são precárias 
Enquanto não for refor-

mado, o Centro de Ensino 
Vargem Bonita continuará 
sem biblioteca, salas para 
aulas de artes, o tão sonha-
do auditório necessário às 
atividades de artes cêni-
cas, banheiros decentes, 
cantina e sala de professo-
res adequadas. Apesar dos 
esforços, os funcionários 
da limpeza não conseguem 
melhorar o aspecto da es-
cola, desgastada pelo tem-
po, e os alunos vão con-
cluindo mais um ano letivo 
espremidos em salas quen-
tes. 

O pavilhão construído em 
mutirão pela comunidade 
já está rachando, o piso 
cheio de buracos e os pro-
fessores reclamam da falta 
de lâmpadas. Algumas ja-
nelas estão sem vidros e as 
paredes descascando. 
Atrás desse prédio, o mato 
e o lixo invadem o pátio, 
mais adiante a horta dos 
alunos apresenta certos 
cuidados. Ela fica ao lado 
de um barraco de madeira 
onde mora um dos serven-
tes da escola. 

A entrada para o velho 
pavilhão, com um pátio de 
terra batida ao centro, já é 
assustadora. Um portão 
velho e soldado não escon-
de a falta de segurança. 
Um pouco à frente, as pi-
lastras de sustentacão da 
varanda estão corroídas  

pela ferrugem. A primeira 
salinha, com armários e es-
tantes, é a dos professores: 
uma minúscula sala. Em 
seguida, vem a cantina, 
bem limpa, mas pequena 
demais para tantos alunos. 
Os dois banheiros ficam do 
lado, muito velhos e enfer-
ruj ados. 

As portas dos banheiros 
estão sem a parte de baixo, 
pois a madeira em compen-
sado não resistiu à água. 
As pias funcionam, tanto 
no banheiro das meninas 
quanto no dos meninos, só 
que os quatro vasos sanitá-
rios estão velhos e mancha-
dos, dando um aspecto de  

abandono e descuido. To 
das as salas de aula desse 
pavilhão não possuem for- 
ro e o sol pesa forte sobre 
alunos e professores. Os 
conjuntos de lâmpadas fo- 
ram substituídas recente- 
mente, mas alguns já não 
funcionam. Os quadros- 
negros estão velhos e preci- 
sam ser substituídos. 

As crianças gritam, lá de 
dentro, que querem um 
ventilador na sala, a de nú-
mero 4, onde todas as pare-
des estão descascadas. 
Uma pequena varanda foi 
transformada em sala de 
leitura com uma parede de 
duratex. O outro lado conti-
nua aberto, mas a direção 
pede o fechamento do por-
tão e a construção de uma 
parede no local. A sala ser-
viria também para aulas 
especiais. Na sala 3 do pré-
escolar, a porta está sem a 
parte de baixo e o quadro 
também precisa ser troca-
do. 

As duas salas seguintes 
servem à secretaria e à di-
reção da escola, e as outras 
duas para aulas normais, 
ambas com carteiras ve-
lhas e precisando ser subs-
tituídas e a número 1 está 
com um dos vidros quebra-
dos. Do lado de fora do pá-
tio a valeta de canalização 
de águas pluviais está com-
pletamente cheia de terra, 
varrida do pátio pelas chu-
vas da semana passada. 


